
SETE IMAGENS DO VERDADEIRO CRISTÃO – 2 Tm 2 

 

1. Filho – Vs 1 

 Jo 1.11-13 Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o 

direito de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram por descendência natural, 

nem pela vontade da carne nem pela vontade de algum homem, mas nasceram de Deus. 

 Jo 3.3 Em resposta, Jesus declarou a Nicodemos: "Digo-lhe a verdade: Ninguém pode 

ver o Reino de Deus, se não nascer de novo 

2. Professor/Educador x Aluno/Discípulo – Vs 2 

Obs.: Ensinar é diferente de EDUCAR: o educador é vocacionado e tem como responsabilidade a 
formação integral do seu aprendiz e a sua interação com a família e a sociedade. 
         Dicionário Aurélio: Aluno é aquele que recebe instrução ou educação do mestre;  

                                         Discípulo além de receber ensino do mestre, segue e vivência as 

idéias e doutrinas aprendidas. 

A. O ensino deve ter sua centralidade na Palavra de Deus 

Hb 4.12 porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada 

alguma de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e 

medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração 

B. Os alunos querem ouvir o que lhes convém 

2Tm 4.3-4 porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão 

nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; e 

desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas. 

Pv 12.1 O que ama a instrução ama o conhecimento, mas o que odeia a repreensão é 

estúpido.  

Pv 1.7 O temor do Senhor é o princípio do conhecimento; os loucos desprezam a 

sabedoria e a instrução. 

C. Tripla responsabilidade:  

 Responsabilidade em relação a Deus, a quem devemos de prestar contas  

Hb 4.13 Nada, em toda a criação, está oculto aos olhos de Deus. Tudo está descoberto e 

exposto diante dos olhos daquele a quem havemos de prestar contas.  

IPe 4.5 Contudo, eles terão que prestar contas àquele que está pronto para julgar os vivos 

e os mortos. 

 Responsabilidade em relação a si mesmo  

1Pe 3.15 Antes, santificai ao SENHOR Deus em vossos corações; e estai sempre 

preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da 

esperança que há em vós 

Lc 12.48 A qualquer que muito foi dado, muito se lhe pedirá...  

Tg 3.1 Meus irmãos, não sejam muitos de vocês mestres, pois vocês sabem que nós, os 

que ensinamos, seremos julgados com maior rigor. 

 Responsabilidade em relação aos seus alunos 

Tt 2.7 Em tudo te dá por exemplo de boas obras; na doutrina mostra incorrupção, 

gravidade, sinceridade. 

3. Soldado – Vs 3-4 

Características do BOM Soldado de Cristo 

A. Conhecer o seu inimigo. - Nosso maior inimigo, é satanás. Ele é descrito na Bíblia de 

várias maneiras: 

 Nosso inimigo (Mt. 13:39) 



 Nosso adversário (I Pedro 5:8) 

 O leão que ruge (I Pedro 5:8) 

 O deus deste século (II Co. 4:4) 

B. Preparar sua vida para o sofrimento. - Cada soldado é preparado psicologicamente para 

o sofrimento.  

C. Se reveste de toda a armadura que Deus lhe tem proporcionado. 

2Co 10.4 As armas com as quais lutamos não são humanas; pelo contrário, são 

poderosas em Deus para destruir fortalezas. 

Ef. 6:10-18 cinto da verdade; couraça da justiça; pés calçados com a prontidão do 

evangelho da paz; escudo da fé; capacete da salvação e a espada do Espírito. 

Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e súplica. 

D. Mantém seu foco na vitória. 

Pv 21.31 Prepara-se o cavalo para o dia da batalha, porém do Senhor vem a vitória.  

Lm 3.21 Trarei a memória aquilo que me pode dar esperança 

4. Atleta – Vs 5 

1 Coríntios 9:24-27 Vocês não sabem que dentre todos os que correm no estádio, 

apenas um ganha o prêmio? Corram de tal modo que alcancem o prêmio (propósito). 

Todos os que competem nos jogos se submetem a um treinamento rigoroso, para obter 

uma coroa que logo perece (Domínio próprio); mas nós o fazemos para ganhar uma 

coroa que dura para sempre (ter meta). Sendo assim, não corro como quem corre sem 

alvo, e não luto como quem esmurra o ar. Mas esmurro o meu corpo e faço dele meu 

escravo, para que, depois de ter pregado aos outros, eu mesmo não venha a ser 

reprovado. (Subjugar o seu próprio corpo) 

(legitimamente) - 2 Tm 2.5. 

5. Lavrador 

Ec 11.4 Quem observa o vento não plantará; e quem olha para as nuvens não colherá. 

 Tem que ser Trabalhador 

 Tem que ter vasto conhecimento da agricultura  

 Existe o tempo certo de plantar 

 Tem que saber esperar o tempo da colheita 

6. Obreiro 

 Exige-se muito mais dos obreiros do que dos membros, por servirem de referencial 

para os demais.  

Tt 2.7-8 Em tudo seja você mesmo um exemplo para eles, fazendo boas obras. Em seu 

ensino, mostre integridade e seriedade; use linguagem sadia, contra a qual nada se 

possa dizer, para que aqueles que se lhe opõem fiquem envergonhados por não terem 

nada de mal para dizer a nosso respeito. 

 O obreiro deve se dispor a comprometer o seu tempo, seus recursos e talentos na Obra 

de Deus.  

2Co 8.3-5 Pois dou testemunho de que eles (Macedônia) deram tudo quanto podiam, e 

até além do que podiam. Por iniciativa própria, eles nos suplicaram insistentemente o 

privilégio de participar da assistência aos santos. E não somente fizeram o que 

esperávamos, mas entregaram-se primeiramente a si mesmos ao Senhor e, depois, a 

nós, pela vontade de Deus. 

2Co 12.15 Assim, de boa vontade, por amor de vocês, gastarei tudo o que tenho e 

também me desgastarei pessoalmente 

 O obreiro deve estar disposto e disponível. 



I Co 9.16-17 Contudo, quando prego o evangelho, não posso me orgulhar, pois me é 

imposta a necessidade de pregar. Ai de mim se não pregar o evangelho! 

Porque, se prego de livre vontade, tenho recompensa; contudo, como prego por 

obrigação, estou simplesmente cumprindo uma incumbência a mim confiada. 

 O obreiro deve estar ciente de estar servindo à DEUS 

Rm 12.11 Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos no espírito, sirvam ao Senhor. 

 Tudo o que fizermos para Deus deve ter a marca da excelência,  

Jr 48.10a Maldito o que faz com negligência o trabalho do Senhor! 

Jo 5:17 Disse-lhes Jesus: "Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou 

trabalhando". 

1Co 15:58 Portanto, meus amados irmãos, mantenham-se firmes, e que nada os abale. 

Sejam sempre dedicados à obra do Senhor, pois vocês sabem que, no Senhor, o 

trabalho de vocês não será inútil. 

 O obreiro com absoluta certeza irá sofrer tribulações. 

2Co 4.17 Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso 

eterno de glória mui excelente;   

2Co 1.4 Que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos 

consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós 

mesmos somos consolados por Deus.  

7. Vasos 

Falácia do entendimento: O que diferencia um vaso de honra de um vaso de desonra não é o 

seu material primário, o fator de ser de ouro, ou de pau, não faz diferença na honra do vaso e 

sim, o seu conteúdo e a forma como ele é utilizado. 

 Somos vasos diferentes entre si. 

 Dependentes do único dono que nos leva para onde quer e nos enche dos ingredientes 

que ele quer. 

 Na obra de Deus, tem mais valor aquele que se deixa usar melhor. 

Ef 4. 11“E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para 

evangelistas, e outros para pastores e doutores,”  

Rm 9.21 “Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um 

vaso para honra e outro para desonra?” 

At 9.15 Disse-lhe, porém, o Senhor: Vai, porque este (Paulo) é para mim um vaso 

escolhido, para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel. 

Jr 18.1-6 Deus é comparado a um oleiro que projeta, forma, seca e limpa para que o 

vaso esteja pronto para ser utilizado. 

 Qualquer vaso para ser levado e utilizado no templo deveria primeiro passar por um 

processo de purificação. 

Is 66.20b Farão como fazem os israelitas quando apresentam as suas ofertas de 

cereal, trazendo-as em vasos cerimonialmente puros; 

 Deus não tem interesse em levantar super-homens.O Senhor quer vasos de barro, 

vasos sem aparência (humilde) para que apenas o seu conteúdo seja admirado. 

I Ts. 4.4,5,7 Cada um saiba controlar o próprio corpo de maneira santa e honrosa, 

não com a paixão de desejo desenfreado, como os pagãos que desconhecem a Deus. 

Porque Deus não nos chamou para a impureza, mas para a santidade. 

2Co 4.7 "Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do 

poder seja de Deus, e não de nós." 


